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Quando as abelhas do Hymeío
Dousaiam nós lábios tio divino Pia-
tiill, dt^itavam-lhe talvez algum lai-

dourado de mel, mas nunca ofe-
«ám; si por um prodígio de ineca-
mca este Raleidoscopio se podesse
transformar em abelha, c pousasse
nos labiosdoamável publico, talvez
esse enleprivilegiado e malacostu
mado acordasse gritando de dor
com medo do prólogo.

Foi de certo um funesto desejo o
de ler um prólogo para o Ralemos-
copio; foi um funesto desejo o de
collocar debaixo dos auspícios da
eloqüência judiciaria a innocenle
lanterna com que vamos procurar
o homem dc Diogenes.

O Raleidoscopio não vem func-
cionar : descontente com o advoga-
do que actualmente tem, apparece
apenas para procurar outro melhor
no meio da brilhante turma dos neo-
phytos do Direito, que se estão pre-
parando nesta sapiente Faculdade.

E fiado nos seus futuros advoga-
dos espera sahir do tribunal, carre-
gado não só de absolvições como
até de louros.

O KALEIDOSCOPIO.
Na edade en» que os niancebos romanos

revestiam a toga viril e deixavam os mascu-
los exercícios do campo de Marte pelas fa-
digas mais serias e mais fecundas da guerra,
os lillios das gerações modernas, deixando
os descuidos da infância, vão eígrimir-sc na
arena talvez mais fértil, mais civilisadora é" Eleito, da sciencia.""w Longe, bem longe se affastam esses lem-" 
pos em que despendia-se a energia intelle-
clual da juventude nos archeologicos exerci-
cios das línguas mortas, cujo gênio, por mais
sagazes que forem os seus interpretes, já
mais poderá ser restaurado, nem siquer lo-
brigado atravez do mysterioso véu em que
as envolveram os séculos qttasi mythicos* da
edade media.

Como é mais illustrada a ed*íâ^ão, é tam
bem mais liberal a instrucção de hoje^ A'
aquelle ar pesado, á aquella sisudez acá^a-
da, ao espirito portuguez de outr'ora,
sttecede o espirito brasileiro, graciosa mis-
tara da seriedade britannica com a jovialida-
de que distingue os írancezes e a imagina-
ção ardente e devaneiadora dos filhos da
Ibéria.

E' notável a transformação que tem sotfri-
do no Brazil os diversos elementos da civi-
lisação que legou-nos Portugal. Para não
faltar sinão no idioma, ja Castilho Antônio
notou que os brasileiros não só o pronun-
ciam com mais suavidade, como que o tem
enriquecido de muitos termos novos, de
muitas locuções que não são ouvidas em
Portugal. O que é devido não só as diffo-
rentes raças que hão intrado na composição
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da nossa nacionalidade, como também aon-
ginalidade de expressão e sutaque pecu-
liares á cada uma das nossas províncias.

Esse espirito, esse transumpto de uma
nacionalidade nascente, ha de imprimir novo
cunho ao pensamento do povo e ás formas
litterarfàí #s suas concepções.

Cabe áÜos, aos jovens da actualidade nao
nos deixarmos adormecer nas molles plani-
ces de Capita; mas pormos em contribuição
essa vitalidade que transborda, essa seiva
enérgica e poderosa, para se realisar a con-
quista da nossa nacionalidade litteraria.

Eis ahi a idéa capital, o motivo trans-
cendente que explica a apparição do Ralei-
boscopio ^» *

Nada de infezadas dissertações, nada de
indigestos calhamaços, nada de nada que
em vez de aguçar o espirito ou fazer bater
o coração, obrigue a cerrar as palpebras ou
franzir o nariz. Nada disto terá a imperti-
nencia de intrar as paginas desta publicação
hebdomadária.

Longos artigos scientificos achal-os-nao
de sobra nos clássicos. Estiradas analyses
litterarias pracurem-nas por essas revistas
de EdimburgÒ, dos Dous Mundos, Peninsu
sulares, Insulares, e Continentaes, que aca
chapam os prelos na Europa e nos Estados
Unidos.
t Nós daremos coisa mais ligeira, sem ca-
hirmos em futilidades; mais leve, porem
de alguma substancia; mais no gosto da
epocha toda jornalística de hoje, sem gum-
darmo-nos aos requintes do pedantismo.

Sk nos Deus adjuvet.
* Uma observação final e muito do interes-
sfída redacfa©^

Discutirá lambem política, sem que repre-
seá||íàenhuma das suas extremadas cores,

#, confie entende hoje: nem terá cazaca bor-
dada, nem farda dictatoiial, nem boné ver-

! roelho de republicano. Acceita tudo que é
sensato, tudo quanto é progresso amadure-
crdo pelo estudo das necessidades da civili-
sação.

Mas, por Deos, não n'o baptisemdeathcu,
pois será flagrante e clamorosa injustiça cha-
mal-o de atheu, quando elle uzar da mesma

* moderada liberdade nos assumptos religio-
sos, de que provavelmente lambem se ha
ie occupar.

Somos rapazes, somos livres.
Acima de nós só conhecemos Deus e a lei.

S>. Paulo, 7 de Abril de 1860.
tf
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ACTA
DA SESSÃO MAGNA DA INSTALLAÇAj)

DO INSTITUTO ACADÊMICO PAULIS-
TANO, AOS 23 DE OUTUBRO DE 1858.

Presidência do Exm: Snr. Conselheiro
Amaral Gurgel

(DIKECTOR DA FACULDADE DE DlUEITO).

A's 7 horas da tarde, achando-se presen-
tes para mais de 50 Sócios, o Ex.mo Sn.r
Presidente declara aberta a Sessão, pronun-
ciando por essa occasião um brilhante dis-
curso, louvando a generosa idéia da creação
de uma sociedade de lettras, devida aos ex-
forços c constância dos Acadêmicas.

Em seguida teem a palavra o Sn.» Marcon-
dt;s, orador do Athencti Paulistano, Cam-
lho dc Rezende—da Ypiranga, Martins Pé-
reira—do Ensaio Philosophico, Carramanhoár» i
—do Culto áSciencia, trazendo cada um sua
palavra de animação e de fraternidade ao
Instituto Acadêmico, por se propor a um fim
tão útil, como o de ajudar os estudos seten-
ktificos dos Acadêmicos, reunindo-os em

iroo dessa idéia.
O Sn.r Tavares Bastos em nome do Insti-

tuto, desenvolve quaes as vistas dos funda-
dores, o impulso que a nova Sociedade pode
dar aos estudos jurídicos, e pede aos Sn.rs
Sócios presentes que não desacoroçoem do
seu futuro, embora seja a sessão de instai-
lação despida de pompas e de flores, que
merecia, si a simplicidade c a modéstia
não fossem próprias de uma Associação, que
só se deve recommendar pelos seus feitos,

O orador conclue agradecendo as amis-
tosas palavras dos oradores das outras As-
sociações, que se mostraram tão benignas ao
convite do Instituto, enviando-lhe por seus
órgãos—a sua saudação de irmans sin-
ceras.

A sala se achava preparada modeslamente
mas esparzindo o perfume das flores que a
mão cuidadosa do Sn.r D.» Ferrão arranjara
em delicados ramalhetes.

A's 8 horas o Ex.m" Sn.» Presidente le-
vantou a sessão.

Sala das Sessões do Instituto Acadêmico
Paulistano, aos 23 de Outubro de 1858.

Servindo de 1.° Secretario,

Emílio ValciUim Bordos.
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O «Regenerado!*», a Religião c
a Opinião.

I.
Aiuda nSo s&o concluídas nem de leve pre-

sentidas as conseqüências dos ullimos sue-
cessos da Itália, luenr das conjecturas, das
coinltinações c dos cálculos dos jornalistas,
políticos c publicistas europeus, apezar dos
eslorços das brochuras para illuslrarcm a
opinião publica á respeito das decisões que
tem de dar o Congresso annunciado para esle
anno.

O qug de mais provável se pode pensar, o
que de mais ecrio esperar, é que o poder
lempqral da Saneia Sé nao salina illeso das
conimoções por qne tem passado desde o

primeiro brado soltado por Lulhero contra as
exageradas preterições e illegilimas posses
da Corte de Roma.

Esla expectativa, que mais ou menos de-
senha a siluaçSo dos espíritos no além-mar,
tem consternado o mundo cailiolico, á ponto
de arrancar enérgicos proleslos contra os cs*
criplos d'aquellcs que, reclamando pela mm

pendencit. das Romanias, precipitam a ruína do
Papado. Do sul da França ao norle da Rússia,
do cabo Horn á ponta de Barrow estremeceu o
calholicismo ao grito de alerta que soou nas
abobadasdcS. Pedro. Então lançaram-se bro-
chutas contra brochuras, atiraram-se pam-
phletos conira pamphletos, creatom-sc jot-
naes, trocaram-se notas, redigiram-se circula-
res, c a agitação continua crescente.

Foi publicada, não lia um mez, a eloqüente
pastoral do Arcebispo da Bahia, dalada de
16 de Janeiro, em que se expõem os temo-
res do catholicismo sobre o desfecho das lu-
turas conferências do luluro Congresso. A
Egreja brasileira que lão assignalado zelo tem
merecido de Pio IX, despertou do seu lelhar-
go, c associando-sc aos paizes cailtolicos da
Europa, entrou em combate.

O Noticiador Catholico da Bahia cia ale
aqui talvez o único orgam da religião do Im-
perio. Não lardou, porem, que uma nova
maquina de guerra fosse posta em contribui-
ç3o e ao serviço da Egreja. O Regenerador
entrou na liça enérgico, mas impaciente;
observador, mas pessimista; ultromonlano
de coraç5o, dogmático cm sua arrogância,
sombrio cm seus pensamentos, hábil nos ma-
nejos da sua lógica, hahilissimo no bem apa-
rado do tiío boa pcnna.

Em vez de ferir directamente a questão do
dia, o fíegencrador apalpa os ânimos, pres-
crnia com olhar indogador a anciã ou a in-
diferença com que são acolhidas os noticias
trazidas pelos paquetes, relativamente á quês-
tao catholica: sem discutir, anima, entretanto,
as discussões com a exposição ex-cathedra
do sen modo de encarar a aelualidade: pre-
para os espirites chamando o interesse sobre,
as necessidades do clero brazileiro, e identt-
ficando a religião com a historia e os destinos
políticos do paiz, vibra com adestrada m5o
a corda sensível da porção illuslrada dos
cidadãos. ... ii

Isto feito, o Regeneradar lio de ser lido.
Mas conla elle com prospero suecesso?

Não discutirei a parte politica do Re-

generador. Direi mesmo que abraço de
coração suas itléas. Não ha quem des-
conheça os funestos eífeitos que accarrelou
ao paiz a terrível conciliação, com que o
illuslre Marqucz de Paraná pretendeu serenar
os ânimos, para, com sna palavra poderosa,
com o occenlo varonil de suas convicções,
fazer surgir novo estado de cousas d'essc
cabos profundo cm que as encarniçadas luc-
tas dos partidos iam alirando a politica e ine-
viiavelmente o futuro do paiz. Ninguém des-
conhece que a opinião publica c o supremo
poder, a mola real dos governos represen-
lati vos, e particular mente das monarcluas
constitucionaes. Ninguém desconhece, em
fim, a palpitante necessidade do contrapeso
dos partidos, do embate das opiniões, da
critica da administração, da inspecção in-
dividual dã marcha dos públicos negócios*--
lúcios essas todas, donde só pode brotar a
luz da verdade.

Sahindo do campo da política gual, c
lambem geralmente reconhecida a precipita-
ção com que foi planejada, discutida e sane-
cionada a celebre Lei dos círculos. E não
menos evidentes são os perigos que corre o

paiz nas epochas de corrupção e venalidade,
de fraudes e de crimes, das eleições.

Até aqui reconhece-se uma das magníficas
pcnnas que redigiram o Três de Nato e ap-

ptessaram a queda do gabinete Olinda.
Ate aqui são os princípios da liberdade*

da soberania popular garantidos pela ordem
e o prestigio da autoridade.

Até aqui é o Regenerador O echo liei
d'aquelles que se dão ao trabalho de meditar
sobre a situação aclual c futura do Brazil.

Até aqni lambera applaudimos todos aos
bons desejos, ao bom senso e aos bons sen-
timenios do Regenerador. *
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Noquc toca, porem, aos assumptos re-
fígiososé que nSo sei si os catholicos sin-
ceros e amigos da verdade porque é vcrda-
de, tcrao coragem c pachorra, paru acompa-
nhar o Regenerador.

Quando se propalam á face do paiz prin-
cipios que não eslao em harmonia com a sua
civilisaçSo, idéas que não trazem accordo
eom a sua dignidade, embora essas idéas c
«sses princípios nSo calem no espirito do
povo, embora esses princípios e idéas nao
possam concorrer paru a perversão do bom
senso popular, creio que é detodo bom pá-
triota protestar contra elles, fazendo sentir,
ao exlrangeiro quando menos, que n3o é
esse o modo de pensar do paiz.

Eis o que move minha penna no elaborar
d'estes artigos, em que irei discutindo algu-
mas questões palpitantes da. aclualidade, que
aventadas, examinadas, e esmeril liadas na
Europa repercutem na opinião do paiz e pre-
cisam estudar-se com calma e imparcialidade.

&de Março.
t

EOUCAÇ&G.
PREFACIO AO LIVRO «EXERCÍCIOS DE COMPOSIÇÃO »

PELO SR. DR. JOSÉ TEIX FERRÃO

Querer que um povo percorra em um dia
a escala inteira do progresso é ambicionar o
impossível.

Descrer dacivilisação brasileira só porque
nossa pátria não se veste ainda de todas as
galas do século XIX, é não ter o dom de es-
peráfv é não confiar na lenta elaboração dos
tempos.

Assim como as auras da manhã derramam
por sobre campos incultos sementes cabidas
dos arbustos de outros campos; assim as
idéas (le independência e liberdade, ao pou-
sarem em nosso paiz, traziam comsigp o po-
deroso incentivo de todo o gênero de melho-
ramentos. Sobre o chão da velha cidade er-

rguêra-se, como por condão de fadas, um
resplandecente edifício de mármore branco.
O encantamento deslumbrara a todos. A
magia da nova apparição deu-lhes uma alma
nóya. ,, .

Uma vez impellida, amachina social devia
de rodar pressurosa em demanda da vastidão
do horisonte. As grandes difftculdades e os
pequenos inpecilhos, se obstruíam os cami-
nhos, não lhe tolKiam o movimento. Não ha-

via dc baquear no primeiro recontro quem
trazia por legenda este dístico solemnc:

..... Salva
Liberlate, potens!

(lucano.)
Não baqueou, não. Haverá por ventura

quem profira o contrario? Nossa historia con-
temporanea é uma bella amostra dos trium-
phos do progresso. A política nacional con-
quista dc dia em dia louros mais brilhantes,
tropheos mais ricos. Aclímam-se as sciencias,
estimam-se as lettras, cultivam-se as artes;
alenta-se, protege-se, ftorece a industria! Em
fim, aqui e alli, no norte e no sul, nas ei-
dades que começam e nas cidades°de tradi-
ções, a vida se inflamma, os liorisoutes se
alargam, as idéas recrescem, a luta s&frpí.,
o progresso caminha.

Mas, antes de tudo e acima de todos, um
interesse existe que demanda sérias medita-
ções, estudo profundo, dedicação sincera. É
o interesse de que todos os interesses nacio-
naes dependem, base da vida, condição da

t liberdade, lei suprema do progresso. Quero
«fòllar da educação.

Comprehcndcis um povo livre sem opinião
publica, opinião sem bom senso, bom senso
sem educação? Comprehendeis o palladium
das liberdades modernas, a Inglaterra sem
tribuna, sem imprensa? e essa tribuna e
essa imprensa sem a longanimidade ingleza,
sem asseveras tradições do espirito nacional!
E esta moderação valente e sagaz, tenaz e re-
signada, quem a deu a Chatam, aWilberfór-
ce e a Burke? A educação, o gênio severo
da educação ingleza !

Nos hábitos c nos costumes de um povo
se lêem os hyerogliphos de sua historia. A
educação faz a physionomia do povo; alri a
sua feição, ahi a sua grandeza, ahi a sua vi-
da. Ella é certamente a verdadeira fonte das
desgraças e o manancial das venturas.

Uma reflexão, por ligeira que seja, enxer-
gará a verdade destes princípios em relação
ao nosso paiz.

Três elementos influem no animo dos filhos
do solo brasileiro: as idéas do passado, in-
camadas nas recordações, tradições e até no
fanatismo da era colonial;—a escravidão,
enxerto estéril, herva parasyta, que deixa por
toda a parte um vestígio de sua negra passa-
gem;—e, finalmente, as aspirações por um
futuro que se antevê por entre a dúbia luz
do presente e que anciosamente se deseja.

Destes elementos o terceiro somente traz
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no seio a tlor dá esperança. Os outros ma-
tam, os outros morrem. Ora, a quem, senão
á vigilância da educação, aos melhoramentos
da instrucção, deveremos nós o triumpho do
principio de vida e o extermínio completo
dos germens de podridão ?

Como por toda a parle, na educação resi-
de a solução do enigma brasileiro. É um pro-
blcnia nacional, é uma questão de hoje c de
hontem, do rico e do pobre, do pensador e
do estadista, da tribuna c da imprensa. Cor-
ramos, pois, corramos nós também á prega-
ção da nova fé, cuidemos dc suas victorias,
(aliemos dc seus triumphos, pensemos em
seu futuro.

E que victorias, que triumphos, e que fu-
turos não1 reserva a educação á nacionalida-
de brasileira! Quando sua voz fizer-se ouvir
por toda a extensão de nossas terras, e cm
todo o seu vigor, as derradeiras muralhas
do tempo colonial cahirão em minas, e a es-
cravidão soltará os últimos arrancos da hora
extrema.

Mas todo o problema social é como o la-
byrintho da fábula. Se não fordes attentos,
pasmais diante a apparencia; um pouco de
bom senso, porém, alguma reflexão basla
para desvendar o mysterio. Na verdade, na
questão que nos oecupa, se muitas são as
difliculdadcs, muitos são lambem os meios
de resolvei as.

Com efleilo, a educação, e a educação in-
tellectual sobre tudo (dc que com partícula-
ridade nos oecupamos neste escripto), é mais
ou menos proveitosa, mais ou menos rápida
na proporção dosmethodos empregados e dos
processos seguidos.

Sc, abandonada á rotina, como desgraçada-
mente em nosso paiz, a instrucção se recebe
pelomethodo individual, pelo ensino de per
si, não se conseguirá nunca um desenvolvi-
mento satisfactorio. Se, porém, emprega-se
o ensino mutuo ou o metnodo simultâneo, a
cousa varia, os resultados são outros. Da ap-
plicação das idéas pedagógicas do Lancaster
ou de Jacotot, de seguir-se a rotina ou a
experiência dos eruditos, procedem conse-
quencias diflerentes.

Não é só isso. Mesmo quando o mcthodo
é bom convém attender aos processos mais
apropriados e mais breves. Supponhamos,
por exemplo, o estudo das línguas: se exc-
cutaes os processos de Rohertson com a in-
telligencia dc seu syslhema colhereis n'um
dia o que outros só darão em mezes. A ro-
tina de nossos velhos mestres no ensino do

latim produzia em annos aquillo que hoje se
obtém em dias.

Parece claro, pois, que é uma condição
vital a boa escolha do melhodo e a do pro-
cesso. Insistamos nesta idéa, porque ella é
a explicação do livro que lemos a ventura de
apresentar ao publico.

Quando, ainda nas aulas de instrucção pri-
maria, o menino tem adquirido já os rudi-
mentos das lettras, cumpre desde logo fazer
que seu espirito se dobre ás exigências da arte
de (aliar e escrever, que sua intelligencia co-
mece de vestir-se de uma forma bella, que suas
idéas se traduzam por expressões elegantes.
E eis porque:

Os monólogos do pensamento não dizem
nada ao mundo social. A alma'tem um eco,
a palavra: viver é fatiar. A palavra é o mais
bello dos sons: a arte de harmonisar estes
sons é porventura a mais bella das artes.

Em todo o tempo, c por toda a parte, o
estyto é um condão de immorlalidade. Ima-
ginaes por acaso um heroe grego sem esse
dom magnífico de fallar como Domosthenes,
de escrever como Platão? E, se eu vos digo
que a grande causa da civilisação brasileira
luta com os prejuízos do passado c os hor-
rores da escravidão, duvidareis acreditar na
necessidade palpitante que sentimos, os bra-
sileiros, de fallar e escrever bem ?

O cstylo, repito, é um condão de immor-
talidade: elle é que assentará o molde de
nossa futura grandeza; a elle estão reserva-
dos o combate e os louros, a peleja e a vi-
ctoria. Escrever n'csta sonora língua lusita-
na com aquolla serenidade, fluencia e graça;
dos versos de Camões! follal-a com aquefla?
gravidade de Vieira, ou antes com a meigm-
cc dc Fr. Luiz de Sousa !

Sim, ao estyto está reservada a victoria..
Foram-se já os dias de simplicidade. Aquelle-
tempo em que podiam-se arrastar monta'
nhas com a grandeza da idéa só não é o nosso-
tempo. Hoje a idéa é tanto mais poderosa
quanto mais bella a phraze. A elegância dos-
vestidos esconde os defeitos do corpo, realça
os encantos das fôrmas. Foi-se a idade feliz
cm que a palavra grosseira de um bárbaro
podia levar o lume da convicção até o 9e-
nado do povo romano !

Ora, o verdadeiro gosto no íallar e no es-
crever não se obtém n'um dia: é obra do
estudo lento. Esse estudo, pois, ha de come-
çar desde logo os primeiros ensaios na car-
reira das lettras. N'isto, como em tudo, o
mestre nada mais tem que fazer sèuão acom-
panhar o espontâneo desbrochar da nature-
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za; porque, como diz Fénélon, il faut se
contenter de swvre ei d'aider Ia nalure. E
eis como:

Nos collegios dotados de uma dircccao
regulat, quero dizer, nos estabelecimentos
dignos desse nome que honram a civihsação
da AUemanha, França, Inglaterra, e Esta-
dos Unidos, um dos preceitos que incumbe
aos discípulos adiantados nos conhecimentos
rudimentares é apresentarem em dias desig-
nados composições escriptas sobre um as-
sumpto dado. Taes composições, verdadeiros
ensaios na difficil arte de escrever bem,
acompanhadas de recitações oraes, improvi-
sos e outros exercicios análogos, explicam a
existência de tanto cscriptqr c orador emi-
nente naquelles abençoados paizes Em nos-
sa terra, porem, não se pratica isso; e po-
demos asseverar com vivo pezar que muito
reitor de casas de instrucção por ahi existe

que nem disso tem noticia.
'' Felizmente, porem, o illustrado e devota-

do director do collegio Ypiranga desta cida-
de, o Sr. Dr. José Tell Ferrão, tem sabido
protestar, por seus beneméritos esforços,

. contra uma situação tão deplorável. Com cf-
feito, o processo das composições escriptas,
o das recitações e outros são empregados
naquelle estabelecimento desde sua installa-
çao, isto é, lia mais de dous annos. Nos sab-
bados os collegiaes teem cada um o seu es-
cripto, ou recitam alguma elegante poesia
ou pedaço em prosa: o professor ouve-os
attento, analysa-os, corrige, emenda. E um
poderoso estimulo.

Não é só. No intuito de fazer que os me-
ninos se convençam de como é fácil escre-
ver bem havendo perseverança e cuidado, o
próprio mestre, o Sr. Dr. Ferrão, impunha-
se o ônus de também ler-lhes na reunião de
cada sabbado algumas paginas escriptas por
seu punho e adaptadas ao fim. Além de pro-
duzir a convicção de que fallavamos, este
processo do Sr. Dr. Ferrão tinha a grande
e inestimável vantagem de mostrar aos me-
ninos que o mestre não se peja de trabalhar
com elles e como elles; que, ao contrario,
folga de conviver com seus discípulos. E'
uma animação nova, é uma impulsão mais.

Se a idéa de um processo tal fora feliz,
seus resultados excederam de muito a expec-
tativa do dedicado pedagogo. O Sr. Dr.Fer-
rão teve occasiào de observar que os meni-
nos progrediam assim por um modo muito
lisongeiro. Em vista disso alguns amigos ins-
tam cor* o Snr. Dr. Ferrão pela publicida-

• de de tão precioso trabalho. A bondade

do professor annuio ao pedido: o presente
livro é acollecção das composições lidas ate
hoje aos discípulos do collegio Ypiranga.

Que resultado, porém, produzirá este livro
c a quem se destina ?

O livro é uma amostra para os directores
de estabelecimentos de igual natureza. Este
pequeno folheio demonstra a necessidade de
insinuar-se no animo dos meninos desde lo-

go a infância a grande arte de escrever.
Mostra sobretudo quão fácil é aos mestres
cheios de bons desejos abrir a seus disci-
pulos a brilhante carreira da eloqüência. A
leitura do presente volume indicar-lhes-ha o

processo que se hade seguir ncsla matéria.
Na verdade, de caso pensado, csíorçou-se

o Sr. Dr. Ferrão por escrever sobre assump-
tos variados, sem ligação nenhuma, como
esparsos, e sobre tudo n'um eslylo mais va-
riado ainda. Aqui vereis o elogio da scien-
cia; é uma pagina brilhante de imagens e

plena de idéas. Alli, um brinco de imagi-
nação, um sonho delicioso, ein que se afi-

gura ao mestre vêr seus discípulos nas mais
elevadas posições sociaes, nos fastigios do

poder, nos mundos da gloria. Ora, narram-
se as travessuras de um menino da rua.
Ora, falla-se de moral n'um discurso cdifi-
cante. A Bíblia, Camões e Gonçalves Dias,
repetidas vezes citados, illustram escriptos
tão apropriados á educação primaria.

A leitura do livro é o seu melhor elogio.
Ninguém por certo ajuizará de toda a exten-
são de talento e da muita illustração do seu
autor por estas poucas e fáceis paginas; mas
os mestres dedicados a seu sacerdócio eu-
contraráõ nellc um auxilio poderoso: se
forem justos, dirão como Quintiliano: <Ilhs

qwqxie habenda gralia, per quos nobis labor
detractus est. »

A publicação de escriptos como este é
uma novidade cm a nascente litteratura bra-
sileira. É como um protesto coutra o entor-
pecimento de nossos maiores, é uma voz
que desperta, um brado que anima, uma luz
que aliumia.

Aquelles que sentem profundamente a
deficiência de nossos recursos, que anceiam
um progresso rápido, que se extasiam na
contemplação dos primeiros passos que temos
dado seguros na carreira das lettras, os lio-
mens da éra nova, do movimento novo, ap-
plaudem e hão de applaudir a sincera dedi-
cação daquelles que fazem de sua vida um
esforço continuo, qne são o amparo da in-
fancia, a protecção dos filhos do povo, o es-
teio da educação nacional, essa fonte do pro-

í
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gresso, condição do futuro, magna parem.
das nações!

A. C. Tavams Bastos.

S. Paulo, 10 de outubro de 1858.

Contribuição do Exm.° Sr. Dr. José
Bonifácio d'Ànárada c Silva.

M Sâsfiu üd íüliiilüD*

Em leito de pedras cascata gigante
O corpo dislcndes no teu resomnar:
A luz le rebenta da escama brillianlc
Em chuva de pcrMas, subindo p'ru o ar.

Na esteira tremenda te cobrem ligeiros
Os densos Ihpores que descem d'além;
Saúilam-le as aves nos cantos fagueiros,
Os ventos saúiiam-le, as nuvens lambem!

No cimo do monte, na matta sombria
Itcbòa longínquo teu grito de dor!...
Quem sabe si tremes ?l — ás luzes do dia
Desmaias de gozo num leito de amor!

No vasto concerto do vai c da serra
Campeias potente, coròa-tc a luz;
Penando saudades, lu tens sobre a lerra
0 lemulo no monte, nos troncos a cruz.

Myslerios que escondes — quem lia de cxprimil-os f
Üasgar-tc as entranhas — quem c que ousara ?
Tens alma, ó monlanha? — tu só de sentil-os
Torrente de prantos soltaste de lá?!...

Do vcnlo nas azas que meigos perfumes
Üo bosque trazidos bebeste, ó cascata ?!
Que viço de folhas, que mimos, qus lumes
Nos ceús e na terra, no ar e na uiatla ?!

No dorso enrrespado da erguida montanha
Que vagos murmúrios, que magoas são estas?!
Suspiras? Soluças? — Saudade tamanha !
Aos beijos da aragem que vem das florestas?!

Oh ! longe, bem longe —no vasto horisonlc
Meus olhos cançados vagueiam nos ares!
Ai ecus azulados! Ai Ironcos do inonlc !
Ai sombras que dançam —lá cm baixo nos mares!

Tu vives, lu vives! —não creio que morta
Sctiliila chorasses 11'um leito formoso!
As águas são prantos? —do lemplo na poria
As pedras são homens cm mudo repoiso '¦

Um dia dispertos do férreo dormir
A' luz das eslrellas, ao sol que nviventa,
Gigantes erguidos — dirão ao porvir
As glorias da pátria — na voz da lornicnla.

" 
1830.
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COmEDIA-DBAMA Elfi CINCO ÂCTOS

E SETE QUADROS,
POR

Luiz de Bivar, Salvador da Mendonça e
Bclfort Duarte.

TRÊS PALAVRAS.
O gosto pelos dramas de família—esse o

mais necessário elemento da educação mo-
ral—ganha terreno: os interpretes das suas
bellezas elevam-se hoje, em que pese ás
pragas dos adoradores do baraço e do cutelo,
dos punhacs e das vinganças.

Acreditamos que, por isto levados, os
autores deste trabalho encetaram-no e ter-
minaram-no, aproveitando as horas em que
nada se faz para fazer alguma cousa.

Nestas scenas por ahi adiante quererá por
ventura alguém enxergar um motejo lançado
á face do quasi-cadaver da extenuada aristo-
cracia.

Entendam como quizerem as intenções
do presente drama.

O tpie certificamos, porém, é que todos
os que compõem esta santíssima trindade
dramaturgica teem também 11a família ai-
guem que se ufanou de uni sangue que elle
lá sabia como era: dos taes—um teve ate
por graça e mercê d'El-Rei uma quarta da
aveia e tantos molhos de feno, para susten-
to do seu particular rocinante.

Claro é que com a aristocracia nada teem
as vistas desta composição.

Rio de Janeiro: 2 de janeiro de 1860.

PESSOAS.

D. FERNANDO D'ÁVILA.
D. FRANCISCO DE MENEZES.
0 CONDE D'AVILA.
JERONYMODA GRAÇA.
EDUARDO SIMÕES.
UM MEDICO.
UM MAGISTRADO.
UM OFFICIÂL DE POLICIA.
UM CREADO DE D. FERNANDO.
UM CREADO DO CONDE.

li' GUARDAS.

..,-3»r
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A CONDESSA D'AVILA.
MAMA.
1UIZA.
SParentes, amigos, creados, guardas, masca-

ras, etc. 4

A acção passa-se em Lisboa, na actuali-
dade.

>
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QUADRO PRIMEIRO.

Sala rica em casa do Conde d'Avüa.

SÇENA1.*

D. Francisco de Menezes, o Condo
Condessa.

D. Fran.—Estaes hoje muito triste, Jor-
ge ?' 

Cond.—Não estou triste só, estou de mau
humor. , „ „ _

D Fran.—Ah! (A'Condessa). E V. Ex.»,
Condessa, parece desgostosa ?

Condes.—Não é só desgostosa, estou tam
bem aborrecida.

D. Fran.—Ah!.. mas porque?
Condes.—Por causa do máu humor do

sur. Conde.
D. Fran.—E vós, Jorge, porque estaes

triste ?
Cond —Por causa do aborrecimento da

sra. Condessa.
D. Fran.—(Ao Conde). Mas si é o seu

aborrecimento que vos aíílige c o vosso máu
humor que a aborrece, isto pôde não ter
fim, a não ser eu o conciliador...

Condes.—E de que modo, D. Francis-
co?

D. Fran.—Restituindo a paz ea tranqüil-
lidarão Conde...

Cond .—Enlouquecestes
D. Fran.—(A' Condessa). E ao rosto en-

cantador de V.a Ex.a o seu sorriso amável e
engraçado.

Condes.—Duvido que o consigaes,
D. Fran.—Duas palavras bastam,
Cond.—Duas palavras?.
Condes. —Duas palavras vossas....
D. Fran.—(Fitando-os, depois de uma

pequena pausa, ao Conde). Meu Jorge, em-
presto-vos cinco mil moedas...

Cond.—Heim? ;*•
Condes.—Dicesles?..
Cond.—Cinco mil!..

Condes.—Cinco mil moedas!..
D. Fran.—Dinheiro que me vem do Mi-

nhor algumas rendasitas que não sei no que
hei de empregar e que vos empresto por
seis mezes....

Condes.—Esle D. Francisco tem lem-
brancas .

Cond.—Sois uin guapo cavalheiro, D.
Francisco.

D. Fran.—fio Conde). Olhac para vossa
mulher: uotac como o seu aborrecimento se
dissipou.

Cond.—Realmente.
D. Fran.—(A' Condessa). Olhe V.» Ex.»

para o Conde c veja como o seu máu humor
desappareceu.,

Condes.—E verdade.
Cond.—Sois tão grande mágico!...
D. Fran.—Mágico, eu! Elisonjaj—e por

este preço sel-o-ha quem quizer.
Condes.—Que boa lembrança!
D. Fran.—Da qual não me arrependo.
Cont).—E que não sei como agradecer-vos.
D. Fran.—Deixemo-nos de agratlecimen-

tos porque podem transtornar-me os cal-
culos.

Condes.—Que cálculos ?
D. Fran.—Vou explicar-me: a casa de

V." Ex." é a mais divertida de Lisboa, ea
única que eu gosto de freqüentar. Sem di-
nheiro não pôde V." Ex.a ficar aqui: ora, eu
tenho dinheiro e empresto-o. Portanto com-
pro antes um gosto meu do que vossos agra-
decimentos.

Cond.—Está feito.
D. Fran.—Mas permittam-mc V.as Ex.'s

que lhes dê um conselho...
Condes.—Qual é?
D. Fran.—Paguem suas dividas: desem-

penhem suas propriedades e rendas hypo-
thecadas...

Cond.—Com o que?
D. Fran.—Pois o Visconde d'Ávila, vosso

irmão, não teve suas cem mil moedas de
herança ?

Cond.—Teve, sim,
D. Fran.—E não tem elle também vinte

quatro ou vinte cinco annos?—ha cinco an-
nos que deveria ter partido para a Hespanha
afim de tomar ordens..,

Cond.—Não ha duvida.

(Continuar-se-ha). ,

S. Paulo. —1860—Typographia Imparcial
de J. R. de Azevedo Marques.
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